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TAXA DE CESÁREAS E INFECÇÕES PÓS-PARTO NO HCPA – UMA ANÁLISE DE 2005 A 2009 
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Introdução: Nos últimos anos, o Brasil vem apresentando uma das mais elevadas taxas de cesáreas do mundo. Evidentemente, qualquer 
procedimento cirúrgico apresenta riscos inerentes ao próprio ato. Mesmo quando a morbidez e a mortalidade associadas com as 
complicações que conduziram à cesariana são excluídas, a morbidez materna é mais freqüente e mais grave após a cesariana do que 
após o parto vaginal, chegando a até oito vezes mais. Objetivos: Analisar a evolução da taxa de cesáreas e número de infecções pós-
cesariana e pós-parto vaginal no período de janeiro de 2005 a maio de 2010 no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). Metodologia: 
As taxas de cesárea no HCPA foram obtidas do sistema de Informações Gerenciais mensalmente para os anos de 2005 a 2010. Como 
indicadores de morbidade materna, a média anual de taxas de infecção relacionadas a parto normal e a parto cesáreo também foram 
coletadas para o mesmo período. As taxas de cesárea no Brasil foram obtidas do “site” do DATASUS para o período de 2005 a 2007. 
Resultados: No período de 2005 a 2007, a taxa de cesárea no HCPA foi inferior a taxa apresentada pelo Brasil. As taxas de cesáreas no 
HCPA reduziram de 2005 a 2007, porém tiveram um aumento de 2007 a 2010, retornando a índices semelhantes aos apresentados em 
2005. A linha de tendência de Janeiro de 2005 a Maio de 2010 manteve-se constante. O período de Janeiro a Maio de 2010 mostra uma 
taxa dentro do desvio padrão dos anos anteriores. A taxa de infecção pós-cesárea foi superior à taxa de infecção pós-parto normal no 
período analisado. Conclusão: Apesar da importância da cesárea, deve-se atentar para a taxa de cesárea a fim de evitar aumentos de 
complicações após o procedimento, como a infecção. 
  

  




